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OBJETIVO 

O objetivo principal do curso é favorecer a reflexão sobre o significado e o 

alcance da filosofia trágica proclamada por Nietzsche, a partir do exame do 

pensamento nietzschiano do eterno retorno.  

 

PROGRAMA 

PARTE I 

1. Apresentação e contextualização da filosofia de Nietzsche.  

2. A intempestividade nietzschiana: Nietzsche em e contra seu tempo.  

3. Nietzsche, história da filosofia e metafísica. Linguagem nietzschiana, 

perspectivismo e filosofia experimental. 

4. A desvalorização do temporal e a eternidade fora do tempo.  

 

PARTE II 

1. O surgimento da ideia de eterno retorno em Nietzsche. 

2. A dimensão físico-cosmológica do eterno retorno, em Fragmentos Póstumos da 

década de 1880. Circularidade e repetição no tempo. Eterno retorno, força e vontade 

de potência. A relação entre forças finitas e tempo infinito. A suposta fatalidade da 

hipótese da repetição eterna. A recusa da finalidade, da linearidade e do progresso. 
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3. A dimensão ética do eterno retorno, em A gaia ciência e em Assim falou 

Zaratustra.  

4. Eterno retorno e morte de Deus, eterno retorno e niilismo, eterno retorno como 

exacerbação do niilismo, eterno retorno e além-do-homem. 

6. O eterno retorno como pensamento trágico, a transvaloração de todos os valores 

e a afirmação incondicional da vida.   

7. A dimensão estética do eterno retorno. A estetização da existência como atitude 

ética.  

8. Tempo e eternidade, a eternidade do instante.  

 

AVALIAÇÃO 

Duas provas realizadas em sala de aula. 
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